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FRANÇA/

Aposta na reeleição 

Com a popularidade em alta, o presidente Emmanuel Macron surge como favorito para conquistar um novo 
mandato em abril. Analistas veem a conservadora Valérie Pécresse com potencial para disputar segundo turno 

E
m 10 de abril de 2022, os fran-
ceses vão às urnas para a esco-
lha do próximo inquilino do Pa-
lácio do Eliseu, para o período 

de cinco anos. Entre 10 e 13 candida-
tos disputarão a Presidência da Fran-
ça. Emmanuel Macron tentará a ree-
leição, na esperança de se firmar co-
mo o principal líder da Europa, com 
a aposentadoria da chanceler alemã, 
Angela Merkel. Em 2017, durante a 
campanha, Macron apresentou-se co-
mo “um novo homem”. No entanto, es-
pecialistas o avaliam como um “políti-
co profissional”, não diferente dos ou-
tros. No primeiro turno das eleições, 
as principais ameaças para Macron 
são a conservadora Valérie Pécresse e 
a extremista de direita Marine Le Pen, 
da Frente Nacional. 

Cientista político da Fundação Jean 
Jaurès (em Paris) e analista associa-
do do Instituto de Relações Interna-
cionais e Estratégicas (Iris), Jean-Yes 
Camus admite que a popularidade de 
Macron ainda é inesperadamente al-
ta. Uma pesquisa da Ipsos, divulgada 
em 9 de dezembro, aponta a vitória do 
presidente com 25%, no primeiro tur-
no, contra 16% tanto para a conserva-
dora Valérie Pécresse quanto para a re-
presentante da extrema-direita Marine 
Le Pen. “A maioria das sondagens pre-
vê uma fácil reeleição de Macron no se-
gundo turno, em uma disputa contra Le 
Pen. Meu palpite é de que ele vencerá 
Pécresse também”, afirmou ao Correio.

Segundo Camus, a aceitação popu-
lar do titular do Palácio do Eliseu de-
ve-se à ótima performance da econo-
mia, uma taxa de crescimento anual de 
6,7% que beneficia os pequenos e mé-
dios negócios. “Estamos a quatro me-
ses das eleições e um segmento impor-
tante de cidadãos não quer um segun-
do mandato de Macron, especialmen-
te entre os eleitores orientados pela es-
querda que votaram nele em 2017 para 
deter Le Pen, mas acabaram desiludi-
dos com as políticas liberais do presi-
dente. Essa fatia pode se abster no se-
gundo turno”, advertiu. 

O especialista não acredita em uma 
surpresa da extrema-direita em abril. 
Ele lembra que Éric Zemmour estava 
cotado para chegar ao segundo turno 
apenas por um instituto de pesquisa. 
Com a entrada de Pécresse na corrida 
eleitoral, o quadro se modificou, e Zem-
mour aparece com apenas 14%. “De 
qualquer forma, são boas notícias pa-
ra Macron, pois a candidatura de Zem-
mour rouba votos tanto dos conserva-
dores quanto de Le Pen. “Zemmour se-
ria uma ameaça à democracia? Bem, 
ele não é um fascista. Mas suas posi-
ções sobre a imigração e sobre o islã são 
bem radicais. Além disso, é o único po-
lítico que faz campanha sobre a plata-
forma de afirmar que o islã não é com-
patível com a condição de ser francês. 
Zemmour está ainda mais à direita de 
Le Pen”, avaliou.

Ainda segundo Camus, a Frente Na-
cional está “bem viva”. Pesquisas confe-
rem a Le Pen mais de 40% dos votos no 
segundo turno — em 2017, ela apare-
cia com 33%. “No entanto, para ganhar 
a eleição, você precisa ter mais do que 
50% dos votos, e é bastante imprová-
vel que ela possa alcançar essa marca. 
O partido de Len Pen deve perder elei-
tores para Zemmour, visto como um 
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rosto novo, em oposição a Le Pen, que 
concorrerá pela terceira vez”, afirmou. 
O estudioso reconhece, porém, que Le 
Pen apresenta desempenho muito me-
lhor do que Zemmour entre a  classe 
trabalhadora e a classe média baixa — 
a justificativa é que ela prestaria mais 
atenção a temas sociais. 

Segundo turno

Professor emérito de sociologia po-
lítica na Escola Normal Superior de 
Paris (École Normale Supérieure), Mi-
chel Offerlé admitiu ao Correio que o 
acesso ao segundo turno — que deve 
ocorrer em 24 de abril, caso nenhum 
candidato alcance a maioria dos vo-
tos — ainda é “muito incerto”. “Se dois 

ou três candidatos da extrema-direita 
forem mantidos na corrida eleitoral, o 
credenciamento para o segundo turno 
poderia exigir votações particularmen-
te baixas, entre 15% e 17%. Zemmmour 
e Le Pen têm potencial para chegar a 
esse patamar. Pécresse, representante 
da direita, jogará tudo o que puder na 
contraposição a Macron, ao assumir 
um programa liberal conservador — 
em termos de segurança, imigração e 
economia”, comentou.

Segundo Offerlé, é improvável que 
um candidato da esquerda, fragmen-
tada, consiga mais do que 15% dos vo-
tos. “Uma coisa é certa: a abstenção se-
rá mais alta do que em outras eleições 
presidenciais. O tema da manutenção 
da eleição presidencial por meio do 

sufrágio universal raramente tem sido 
mencionado nos debates. Isso deveria 
ser questionado, pois agora os presi-
dentes são eleitos com uma baixa por-
centagem de eleitores registrados. Ain-
da assim, os poderes que ele alega ter 
são quase que onipotentes”, criticou.

Por vários meses, o presidente fran-
cês tem aparecido na liderança, segun-
do as pesquisas. As sondagens apon-
tam que Macron terá entre 23% e 25% 
dos votos no primeiro turno e será ree-
leito com entre 52% e 55% no segundo 
turno. No entanto, Offerlé lembra que 
as pesquisas se baseiam em intenções 
de votos mal cristalizadas. “Muitos dos 
eleitores consultados hesitam e não 
têm certeza se votarão. Além disso, a 
metodologia é cada vez mais criticada.”

Ponto de vista

Por Jean-Yves Camus

Balança com 
peso social

"A balança entre os erros e os 
acertos de Macron é social. 
Aqueles com uma renda decente, 
que apoiam uma economia 
competitiva de livre mercado, 
creditarão a Macron o fato de 
ter salvo a economia em meio a 
tempos difíceis da pandemia. Os 
menos abastados, assim como os 
aposentados, sentem-se traídos 
por suas políticas liberais. Parte 
significativa da população, 
especialmente entre a juventude, 
crê que Macron impôs restrições 
desnecessárias contra a covid-19."

Cientista político da Fundação 
Jean Jaurès (em Paris) e analista 
associado do Instituto de Relações 
Internacionais e Estratégicas (Iris)

Por Michel Offerlé

Visão arrogante e
solitária de poder

"As políticas públicas de Macron 
são percebidas de formas muito 
diversas, de acordo com frações 
da população. Suas políticas pró-
negócios (abolição do imposto 
sobre riquezas; diminuição de 
impostos corporativos; reforma da 
lei trabalhista; redução do escopo 
dos serviços públicos; medidas 
de seguro-desemprego) foram 
aprovadas pelos patrões. Com 
sua política sanitária e sua gestão 
econômica da pandemia, ele foi 
capaz de se recuperar. Macron 
é culpado, em parte, pela visão 
arrogante e solitária de poder."

Professor emérito de sociologia 
política na Escola Normal 
Superior de Paris (École Normale 
Supérieure)


